
Título da comunicação: HeritaMus como máquina de democracia. Curadoria 

digital para todos 

 

Resumo:  

Uma das preocupações centrais do projecto HeritaMus é a ausência dos agentes 

(das manifestações) tornados objectos (de investigação) no processo de 

documentação do seu universo. Tomando o modelo do “mapa mental” e as noções 

de “rede” e “actor” como pedras basilares da produção de uma ferramenta digital, 

com o HeritaMus procuramos desenhar um dispositivo que, com a facilidade 

necessária para o utilizador neófito, permita traçar as linhas imaginárias que 

aproximam (e/ ou afastam) actores (humanos e não-humanos) numa rede que 

represente os constructos mentais e ao mesmo tempo democratizar o acesso à 

produção de conhecimento resgatando-a do campo académico. Tendo identificado 

diversos desafios, discutiremos a tendência actual no campo dos arquivos digitais, 

focando em particular os arquivos de som, tomaremos em consideração alguns 

projectos ambiciosos (Europeana) e concepções erradas (o YouTube como 

arquivo), os seus erros fatais, e as estratégias que importa considerar na produção 

de uma máquina de democracia. 
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